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Fui p'lo mar fora em busca do ignoto, 
rumando sem destino nem temor. 
Deus era o Capitão, e eu, o: Piloto; 
da barca, à qual foi dado o nome: «Amor», 

De noite, olhava o ceu da côr do anil, 
iluminado por milhar's de estrelas. 
Não sendo lindas como as flor's de Abril, 
deleitava-me olhando todas elas, 

Suportei os mais duros temporais. 

“por Mantas Massano 

Fundador: J. 3. Nunes da Silva 
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Movimento do turismo em Portugal —— EEOS & ROTICIAS 
  

  

  

a guindar - se ao plano em que se está a con- 

=— ceber a prática moderna de turismo, num 

trabalho eficiente que se demonstra pelo serviço do bem 

apetrechadas e acolhedoras unidades hoteleiras, e pela 

integração do nosso país nas determinantes de interesses 

económicos, sociais e culturais, em que o turismo toma 

o papel de servidor dos povos para um mais completo 

conhecimento recíproco, estimulando, mesmo habitantes 

de países longínquos a visitarem Portugal. 
O turismo está, assim, a firmar-se progressivamente 

como uma importante actividade nacional, traduzindo-se 

o seu incremento, por outro lado, num benefício para a 
nossa balança de pagamentos. 

Deste modo, no período de 1949-1957, o rendi- 
mento turístico ultrapassou os 4 milhões de contos. 

Quanto à nacionalidade dos turistas que têm visitado 
Portugal, verificamos que os espanhóis têm ocupado nos 

anos de após-guerra, o lugar cimeiro. Nos outros lugares 

da escala têm ocupado várias posições, nos últimos dez 

anos, os franceses, ingleses, norte - americanos, alemães, 

brasileiros, italianos, Suiços, holandeses e, em cifras 

menores, os suecos, venezuelanos, austríacos, argentinos, 

belgas, canadianos, colombianos, cubanos, dinamar- 

queses, gregos e mexicanos. 
Estes dados constituem, sem dúvida, um índice 

eloquente da nossa valorização turística que traduz, indis- 

cutivelmente, o reflexo do prestígio português além 

fronteiras, 
No ano económico de 1958, o Secretariado Nacional 

da Informação, por intermédio do Fundo de Turismo, 

despendeu perto de 13.000 contos em comparticipações 

e subsídios e caucionou empréstimos na importância de 

10.000 contos. 
As comparticipações e subsídios concedidos tiveram 

por fim permitir a conclusão de obras em curso em 

hoteis, renovar, apetrechar e melhorar pequenos hoteis, 

pensões e restaurantes típicos por todo o País e ajudar a 

realização de festas regionais e competições desportivas 
com interesse turístico. 

Foram também concedidos subsídios aos festivais 

folclóricos realizados em Santa Marta de Portuzelo, Fi- 

gueira da Foz, Lisboa e Espinho e subsidiada a desloca- 

ção aos Festivais Internacionais de Kerkrade (Holanda), 

La Rochelle e Nice (França) dos ranchos folclóricos da 

Casa do Povo de Almeirim, Santa Marta de Portuzelo, 
Tá Mar e Cantarinhas de Buarcos. 

As «Jornadas Musicais de Sintra» de tão alto inte- 
resse-cultural e turístico, e as «Festas do Fim do Ano» 

na ilha da Madeira beneficiaram também de subsídios do 

Fundo de Turismo. S. N. 

FPPORTUGAL tem vindo, nos. últimos anos, 

— 

  
  

A situação dos aposentados 

Mais um jornal se refere a este Estado. Ora, idade, tempo de serviço e 
doenças, reduzem muito a capacidade   momentoso problema, qual é, a 

situsção difícil e angustiosa em 

que se encontram todos os fun- 
slonários públicos, na situação 
«de aposentados. 

Desta vez é o semanário aÃ 
Rabecas, de Portalegre, que ao 
«caso alude desta forma: 

«Tudo indica estar em estudo, nas 
esferas oficiais competentes, o caso do 
funcicnalismo público aposentado. Desse 
«estudo vai sair, decerto, algo de bom 
gpara os referidos funcionários. Nem pode 
sleixar de ser, dada a intenção governa- 
mental, já manifestada, de não deixar no 
mlvido essa classe. 

Se presentemente essa classe nada pro- 
aduz para o enriquecimento da Nação, 
mão deixemos, no entanto, de considerar 
que já o fez durante a sua carreira pú- 
dblica, às vezes longa e Fatigante, Pres- 
fado o serviço efectivo, como a lei man- 
«la, Os funcionários a que nos vimos re- 
ferindo — ou por sua idade, ou por tem- 
po «le serviço, ou'por doença—ingressa- 
xam na classe inactiva dos sexvidoses do 

fisica e mental (quantas vezes) desses in- 
divíduos. Não é justo, portanto, que o 
Estado abandone à sua sorte esses seus 
antigos e quase sempre dedicados servi- 
dores. 

Achamos, mesmo, que lhes é, agora, 
ainda mais necessária a protecção do 
Estado. Cansado, velho, doente, O fun- 
cionário aposentado carece de uma pen- 
são de reforma que esteja de acordo com 
a sua categoria social e com o seu estado 
físico. Os velhos, sabe-se, implicam 
maior despesa, pois a sua precária saúde 
obriga-os a consideráveis gastos com 
médico, farmácia e alimentação especial. 

Já basta, para seu mal, que cesseo 
abono de família, pois parece que pelo 
facto de o funcionário estar aposentado 
deixou de ter encargos de família». 

a rm 

QUADRA 

Infeliz de quem vive 
Sem um amor conhecer ! 
Pode dizer, sem mentir, 
Que existe sem viver...   

= SO TO US TE TO US TO VE TO TO qo 

DR. OLIVEIRA SALAZAR 

Por motivo do seu 70,º ani. 
versário natalício e do 31.º da 
sua investidura no Governo, ago- 
ra ocorridos, foi o Presidente 
do Conselho, Sr. Dr. António 
de Oliveira Salazar, alvo de mas 
nifestações do maior apreço e 
respeito de quantos, concordan- 
do com a sua política e obra, a 
aplaudem e admiram. 

Dentre as muitas manifestações, 
de salientar é a que foi prestada 
por inúmeras senhoras, quer de 
Lisboa, quer do Porto, que assim 
quiseram, num gesto de gratidão, 
patentear-lhe o seu grande apre- 
ço, como esposas, mães, irmãs e 
filhas, pela época de paz e de 
tranquilidade em que tem con: 
servado o País, fazendo todos os 
melhores votos pela sua preciosa 
saúde e existência, a que devo: 
tadamente nos associamos, 

ses 

REVISTA DE CADERNETA 

Vai haver revista de caderneta 
no dia 24 do corrente para as 
praças na situação de disponibi- 
lidade das classes de 1952 a 1958, 
de Infanteria 10, de Aveiro, 

No próximo número informa» 
remos mais detalhadamente,   

  

  

  
O vento sibilando, e o mar bramindo, 
eram como bigiúmeos punhais 
ferindo-me, e fui sempre resistindo, 

Numa manhã de Sol aurifulgente 
vi terra pela proa, e, exultel, 
Continuei a rumar, e já em frente 
dela, pus- me em franquia e fundeel, 

Saltei em terra; oh Deus! Que encantamento ! 
Nunca os:meus olhos tinham contemplado 
tanta beleza. E foi nesse momento 
que cri ter descoberto o «Eldorado». 

(Continua) 

  

POR AVEIRO 

  

  

Pela Câmara Municipal 

Reunião de 24 de Abril 

Sob a presidência do sr. Dr. 
Alberto Souto, estando presentes 
os Vereadores srs. Francisco Gon- 
zalez de La Peíia, Dr. Humberto 
Leitão, José Mortágua, Dr, Pedro 
Ferreira e Ricardo Pereira Cams 
pos Júnior, foram tratados, entre 
outros, os seguintes assuntos : 

Importante donativo ao 
Hospital 

O Sr. Dr, Humberto Leitão 
informou que a Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, com fábrica 
em Cacis, acabava de oferecer ao 

  

Em prol do teairo português 

Teatro de amadores para 
a elevação do nível cultu- 
ral do nossu povo, tomou, 
agora, o Secretariado Na- 
cional da Informação a 

iniciativa de organizar um «Con- 
curso de Arte Dramática», o qual 
segundo o regulamento, abrange, 
no corrente ano, quaisquer cole- 
ctividades de todos os Distritos 
de Portugal continental, dividi- 
dos em três zonas: zona Norte 
(distritos do Porto, Braga, Viana 
do Castelo, Vila Reale Bragança); 
zona Centro (distritos de Lisboa, 
Santarém, Leiria, Coimbra, Avel- 
ro, Viseu, Guarda e Castelo 
Branco); zona Sul, distritos de 
Setúbal, Evora, Portalegre, Beja 
e Faro). No caso do número 
de concorrentes não justificar a 
divisão em três zonas, serão es- 
tabelecidss apenas duas zonas, 
a do Norte, englobando os dis- 
tritos do Porto, Braga, Viana 
do Castelo, Vila Real, Bragança, 
Aveiro, Coimbra, Viseu e Guar- 
da, e a do Sul, os distritos de 
Lisboa, Santarém, Leiria, Castelo 
Branco, Portalegre, Setúbal, Evo- 
ra, Beja e Faro, 

A competição, que é da ex- 
clusiva competência do S. N, 1. 
e tem a colaboração da Feders- 
ção Portuguesa das Colectivida- 
des de Cultura e Recreio, desti- 
na-se a teatro declamado e com- 
preende os géneros de drama ou 
comédia dramática e comédia 
ligeira ou farsa, Os juris atribui- 
rão os seguintes prémios insti- 
tuidos pelo S. N, I.: 

Categoria A — «Prémio Au- 
gusto Rosa», da. importância de 
10.000$00, no grupo classificado 
em 1.º lugar; «Prémio Ferreira 
da Silvas, da importância de 

OM justo reconhecimento 
do valor educativo do 

= 

6.000$00, ao grupo classificado 
em 2.º lugar. 

Categoria B — «Prémio Joa- 
quim de Almeidas, da impor- 
tância de 10.000800, ao grupo 
classificado em 1.º lugar; da im- 
portância de 6.000800, ao grupo 
classificado em: 2.º lugar, 

Aos ensaiadores das peças 
apresentadas pelos grupos cla- 
sificados em 1.º e 2.º lugares 
serão concedidos, respectivamen- 
te, os seguintes prémios: Cate- 
goria A — «Prémio António Pi- 
nheiro», de 5.000$00; Categoria 
B — «Prémio Crrlos Santos», de 
5.000800. 

Para a melhor interpretação 
masculina e leminina, serão atri- 
buidos os prémios seguintes: 

Categoria A — (interpretação 
masculina) — «Prémio Eduardo 
Brazão» da importância de 3,0008$, 
(interpretação teminina) — «Pré- 
mio Lucinda Simões», da impor» 
tância de 3,000800. 

Categoria B — (interpretação 
masculina) — «Prémio Chabi Pi- 
nheiro», da importância de 3,0008; 
(interpretação feminina) — «Pré- 
mio Maria Mutose, da impor- 
tância de 3.000800. 

Os juris poderão, ainda, atri- 
buir menções honrosas aos gru- 
pos e intérpretes não premiados, 
às peças destinadas às provas 
de concurso serão criginais por: 
tugueses, com o mínimo de dois 
actos, e ao certame apenas se 
admitem as colectividades de 
cultura e recreio que mantenham, 
com carácter de regularidade, 
os respectivos grupos dramáti- 
cos, e cujo elenco de interpreta- 
ção seja exclusivamente consti- 
tuido por amadores. A prova 
final para a classificação dos 
grupos seleccionados realizanse 
em Lisbos, no Teatro da Trin- 

  

Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia um donativo de 50 con- 
tos. A Câmara congratulou - se 
com este facto, 

Aniversário natalício do Sr. 
Doutor Oliveira Salazar 
O Sr. Presidente referiu-se à 

próxima passagem do 70.º ani- 
versário natalício do Sr. Presi- 
dente do Conselho, dizendo que 
certamente estava no ânimo da 
Vereação manifestar a Sua Exces 
lência a sua admiração e reconhe- 
cimento pelos serviços prestados 
à Nação, na ordem geral, na 
ordem financeira e na organizar 
ção dos Serviços do Estado, que 
tem permitido realizações notas 
bilíssimas como as das nossas 
grandes obras da Barra e muitas 
outras de vasto alcance de que 
todo o País recolhe os benefícios 
e que marcem época na vida 
nacional. 

A Câmara Municipal de Aveiro, 
cumprimentando Sus Excelência 
a propósito do seu 70,º anivers 
sário, manifesta-lhe o seu respeito 
e faz votos por sua vida, ssúde e 
felicidades para continuar a pres- 
tar à Nação os seus inestimáveis 
serviços de grande estadisia e 
português, o que foi aprovado 
por unanimidade, 

Desastre maritimo na barra 
da Figuelra da Foz 

Por proposta do Sr, Presiden- 
te, foi deliberado exarar na acta 
um voto de pesar pela tragédia 
ocorrida recentemente na barra 
da Figueira da Foz, desastre que 
enlutou toda « costa portuguesa 
pela morte de tantos trabalhados 
res do mar, devendo este voto 
ser transmitido à Câmara Munis 
cipal daquela cidade. 

Turismo 

A pedido do Vereador, Presi- 
dente da Comissão Municipal de 
Turismo, Sr, Dr, Humberto Leis 

(Conclui na 2.º página) 

  

dade, de 1 de Setembro a 15 de 
Outubro, em espectáculos pú- 
blicos, 

Ao anunciar esta importante 
iniciativa cultural aos delegados 
da Federação Portuguesa das 
Colectividades de Cultura é Re- 
creio, o Secretário Nacionsl da 
Informação encareceu a obra e 
o valor de inúmeras agremiações 
teatrais, que numa missão desin- 
teressada e de considerável pro- 
veito artístico, vêm, de há muito, 
contribuindo para & elevação du 
nível educacional das populsções 
e para o despertar das autênticas 
voceções no vasto campo da 
actividade teatral.



3 

  

  
  

Atenção Srs. Lsavradores! 
Nova baixa de preços 

Sulfato de cobre — Kilo 7610 
(Bonus especial e garantia de baixa por saco) 

Máquina de sulfatar «Extra» a 400800 
à (Acessórios de máquinas) 

Enxofradeiras (de 2 canos) a 80800 | 
Enxofre flor — Enxofre molhavel — Sulfato de ferro 

Insecticidas em liquido e pó contra o escaravelho, moscas, | 
ratos, desinfecção de sementes, eic.. 

Adubos — Calcário «Agroliz» 
Cimento — Cal fina — Gal Hidráulica 

Sempre aos melhores preços no 

CENTRO COMERCIAL CACIENSE 
Telefone 41 — CACIA 
  

  

POR: AVEIR 

  

Conclusão da 1.º página 714m2, que se destina a ser en- 

tão, a Câmara resolveu ceder, |corporado na via pública, 

ido Cabeço de Cacia e conceituado 

AT gesaloúia 
António Dias Lonrenço 

No hospital da C.U.F,, em 
Lisboa, onde se aujeitou a uma 
melindrosa operação na última 
segunda-feira, faleceu no dia 30 de 
Abril findo o nosso conterrâneo sr. 
antónio Dias Lourenço, de 58 anos, 

industrial de padaria naquela ci» 
dade.   Era casado com a sr." D. Mas 
bília Simão Lourenço e irmão dos | 
srs. Joaquim Dias Lourenço, casa- | 
do com a sr.* D. Maria Rodrigues: 
Cristino, bons proprietários de Ca- 
cia; Manuel Maria Lourenço, casa- 
do com a sr,* D. Maria Emília | 
Simões de Moura, moradores vo 
Cabeço de Cacia; e da sr.* D. Maria 
Rosa Dias Lourenço, casada com 
o sr, Francisco Rodrigues da Silva, 
também moradores no Cabeço. 

A toda a família enlulada envia- 
mos sentidos pêsames, 

* | 
para a Exposição Industrial das 
Festas do Milenário, a sua apa= 
relhagem sonora, 

Pelo mesmo Vereador foi in.) 
formado que o Sr. Arquitecto 

  

Urbanização da Zona 
do Museu 

Alim de ser demolido com 
destino à urbanização de Zona do 

liredo Magalhães elaborou gra-| Museu, e prolongamento da Ave- 

o es projecto E a: nida Salazar, foi deliberado adqui- 

decoração das novas instalações rir ao sr. José Alves um prédio 

do Turismo, o qual mereceu não ' de rés-do-chão sito na Rua das 
só a Inteira aprovação do S.N.l. |Olarias, ficando o Sr, Presidente 

como ainda a promessa de um autorizado a outorgar na respe- 

“Lei n.º 36,816 e sempre de 

subsídio para aúxiliar essa obra |ctiva escritura. 
de decoração. A Câmara congra- 
tulou-se com esta agradável notí- 
cia e autorizou que, desde já, 
sejam iniciados os respectivos 
trabalhos. a 

Guarnição militar 

A Câmara, agradecendo o in- 
terese do Grémio do Comércio 
de Aveiro, tomou na devida 
consideração um ofício deste or- 
ganismo sobre a retirada desta 
cidade do Regimento de Cavala- 
xia 5, informando ter já solicitado 
a Suas Excelências os Ministros, 
da Defesa e do Exército a ma-, 
nutenção daquele Regimento ou, 
» sua substituição por outra uni- 
dade e pedindo, ao mesmo tem- 
po, ao Sr. Presidente da Câmera 
para ser intérprete junto do Ex- 
celentíssimo Governador Civil 
fio Distrito, no sentido de ser 
atendido aquele pedido. 

Construções habitacionais 
na proximidade das 
grandes rodovias 

O Sr. Presidente, abrindo o 
debate sobre o grave problema 
destes projectos de construções 
%á muito pendentes na Reparti- 
mão de Obras, propôs que o 
assunto fosse resolvido com 
mbservância das restrições impos- 
4as pelo art.º 127,º do Decreto- 

forma a não haver comunicação 
directa entre as edificações a li. 
menciar e as grandes rodovias ou 
wariantes às estradas nacionais. 

Depois de discutido o assunto 
e de se ponderar a inconveniên- 
«ia da proibição ou suspensão 
sas construções requeridas, a Cà- 
mara deliberou autorizar as mes- 
amas construções dentro das nor»   mas legais e mediante a aprova- 
«ção técnica dos respectivos pro- 
gectos, resolvendo-se assim uma 
grave questão há muito pendente | 
* cuja solução muito intensa ao | 
mosso problema da habitação. || 

Novo matadouro municipal 
O Sr, Presidente informou que, | 

amatadouro municipal. a Reparti- 
«ção dos Serviços de Higiene Pú- Ireguesia e concelho de Mação, pelo pri da noiva, deve regressar 

lica Veterinária, da Direcção- residente em Bicholim (India Por- em breve a Aveiro. 

| Tratamento de doentes pobres 

Foi autorizada a passagem de 
guias de responsabilidade pelo 
internamento de doentes pobres: 
um, nos Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra; dois no Hos- 
pital Sobral Cid; um, na Mater» 

Manuel Joaquim da Cunha 

Com a idade de 76 anos, faleceu 
em Aveiro no dia 30 de Abril findo 
o sr; Manuel Joaquim da Cunha 
(o Roubaqueiro), viúvo de Vitória 
Nunes de Macedo (a Tramoça), 
que moraram na rua Luís de Ca- 
mões, em Cacia, 

Era pai dos srs. João e António 
[Macedo da Cunha, comerciantes 
em Aveiro,   O seu cadáver foi trasladado 
para a capela do Divino Espírito 
Santo, de Cacia, de onde saiu 
ontem o seu funeral, para o nosso 
cemitério paroquial, pelas 19 horas, 
a cargo da Agência Melo, de Cacia, 

| Pêsames aos doridos. 

  

NO 

  

  

ARMAZEM SERGIOS 
  

Av. Dr. L. Peixinho, 66   

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

e variados tecidos de LA 

O tecido das 4 estações 

AVEIRO | 
        

nidade Júlio Dinis, no Porto; 
um, no Hospital de Santa Maria, 
em Lisboa; e ainda outro, no 
Instituto de Assistência Psiquiá- 
trica da Zona Centro. 

Expediente 

Foram tomadas resoluções so- 
bre vários processos de obras, 
tabuletas e letreiros, reclames lu- 
minosos e ocupação de passeios, 

* 

Casamento 

Na igreja de Nossa Senhora da 
Apresentação, desta cidade, por 
procuração, realizousse no último 
domingo, dia 26 de Abril, o en- 
lace matrimonial dr menina Ma- 
ria da Luz Marques Filipe, de 28 

| anos, filha do sr. Manuel Filipe, 
comerciante de materiais de cons- 
trução, e de sua esposa sr.* D. 
Olinda Margues, moradores na : ! 

segundo comunicação recebida freguesia da Vera Cruz, com o: Manúel Filipe Júnior, ausente na 

«los autores do projecto do novo sr, Vicente Vaz, de 29 anos, sar-| Africa do Sul, 
gento do Exército, natural da 

-(Geral dos'Serviços Pecuários, já tuguesa), filho do sr, José Vaz e' 
emitiu o seu parecer sobre o re: de sua esposa sr,* D. Josefina 
ferido projecto. ! Marques, moradores no lugar de 

À | Urbanização de S. Jacinto Vale de Abelha, do concelho de 
Mação. 

Foi deliberado adquirir ao gr! Foram padrinhos o irmão da 
José Maria Caneira um terreno noiva sr, António Marques Filipe 
em 5. Jacinto, com 2 área de e sua cunhada sr? D. Lisete da 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 1: 

1.º prémio 24515 
Bo " 17261 
3.º ” 44081 
4.º “ 59361 

  

hos $rs. Lavradores! 
Compram vinho estragado, sarro 

e borra aos melhores preços 

José Simões Reis 

Oronhe — AQUED A — Telef, 90 
ou o seu representante 

Agostinho Dias Baptista 

Taboeira — CACIA — Telef. 301 

  

  Maia Abranches, esposa do sr. 

O noivo, que foi representado 

Após o acto religioso, foi ser- 
vido um jantar para og familiares 
no restaurante «Gelo de Ouros, 
de Aveiro, que decorreu amis» 
tosamente. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das melhores feli-   
cidades. 

IGJAS LOCAL NOT 
dE Tl do do US dl GS Uu To Go go 

Louvável acção 

A história passou-se assim. 
alguém, muito aflito, abeirou-se, 
há dias, do Presidente da Junta 
de Freguesia, solicitando-!he, en 
tre lágrimas de sangue e de 
amargura, a sua ajuda para o 
triste espectáculo de dor que 
existia em cass de quem fora ao 
seu encontro, Condoido do npelo, 
a que não eram extranhos nem 
os choros nem o sofrimento dou- 
tros seres, a quem o facto estava 
lígado directamente, mal se deu 
conta do que acontecia, imedia- 
tamente ee prontificou a velar 
aquela desgraça que se lhe apre- 
sentava, deixando todos os seus 
afuzeree e recorrendo a Aveiro, 
esperançado na resolução urgente 
do que se lhe afigurava grave. 
Havia alguém em Cucia, cuja 
dosuça não pouparia, nem se 
sugeitaria a esperas. Era preciso 
internar, quanto antes, custasse 

o que cuetasse, uma pessoa doen- 
te. Um dia perdido, voltas para 
aqui, voltas para acolá, mais um 
selo, mais um papel, demoras, 
arrelias, expectativa. - 

Por último, e após imensos tras 
balhos e canseiras, um raio de 
sol. Nos olhares do Presidente da 
Junta um sinal de contentameun- 
to. Depois a certeza do que con- 
seguira. Mas o seu gesto, entre- 
tanto, não ficara por ali, Apraza- 
do o internamento da pessoa 
doente no Instituto de Oncologia, 
em Lisboa, foi ainda o Presidente 
da Junta que unicamente à sua 
custa a transportou e a acompa- 
nhou àquela cidade, responsabi- 
lizando-se por todas as despesas 
ocasionadas pelo caso. 
Numa época de egoismo e de 

maldade, em que até nos damos 
a impressão nítida de que mal 
nos conhecemos uns aos outros, 
atitudes destas são dignas de re- 
gisto, por ainda haver, no mundo, 
felizmente, quem as pratique, 

Na honesta e sábia orientação 
que Sua Ex.* o Ministro da Baú- 
de quere dar nos serviços dá 
assistência, a sua simplificação 6 
a mais hamana dádiva que se 
pode prestar aos que deles nógea- 
sitam e a eles tôm de recorrer. 

* 

Ruas municipais 

E" intenção do Governo dar 
um grande impulso ao arranjo 
das ruas eob a jurisdição das 
Câmaras Municipais do País. 

Nesse aspecto, muito há que 
fazer nesta freguesia, pois ruas 
há, designadas camarárias, em 
que não se pode transitar, 

Oxalá, pois, que elas não fi- 
quem esquecidas no que se dese- 
ja fazer, principalmente em be- 
nefício dos meios rurais que bem 
o merecem e tanto necessitam 
destes e doutros melhoramentos 
para o seu desenvolvimento, 

* 

Os antocarros até Cacia 

Consta que já em Julho prós 
ximo as carteiras de autocarros 
de Aveiro para Esgueira se es- 
tendeião até Cacia. 

A ser verdade, isso represen- 
tará mais um grande passo para 
o pJogresso da nosea terra. Pena 
é que os lugares pertencentes à 
freguesia não possam também 
ser servidos por aqueles, meios 
de transporte, o que lhes traria 
enormiesimas vantagens, 

* 

Diversas 

A «gripe» também se manifes- 
tou em Cacia, pelo que várias 
são as pessoas atacadas por essa 
doença. 

— Para dirigir um grupo fo)- 
elórico na freguesia de Válega, 
do concelho de Ovar, foi feito 

3 
o) 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 
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|. Fazem anos: 
"> Hoje, dia 2, o gr, José Simões 
da Silva, 32 anos, filho da sr.* D. 
Maria Luísa Simões da Maia e 
de seu saudoso marido Manuel 
da Silva, da Póvoa e conceitua: 
dos industriais de padaria em 
Vila Franca de Xira;e o sr. Mas 
nuel Soares de Azevedo, 32 anos, 
de Cacia. 

— Amanha, 3,0 sr. António de 
Azevedo Júnior, de Angeja e ben» 
quisto industrial de padaria em 
Evora; os gêmeos Luís Manuel 
e Nuno Manuel da Fonseca'Mar- 
Hns, completam o primeiro: ani. 
versário, e sua irmã Florinda 
Amélia da Fonseca Martins, com» 
pleta duas risonhas primaveras 
no dia 5, filhinhes do sr, Alvaro 
de Almeida Mertins; encarregado 
de secção ne Fébrics de Celulose, 
e de sua esposa gr.* D. Florinda 
Marques da Fonseca, moradores 
no Cabeço, e netos do sr. Artur 
Augusto Marques, encarrtgado. 
do posto do Comissariado do 
Desemprego de Castelo de Paiva, 
e de sua esposa sr.º D, Maria do 
Ceu Marques da Fonseca, do 
Cabeço, e do sr, Nuno Martins, 
empregado de escritório da Car- 
ris de Lisboa, e de sua esposa 
sr.” D. Florentina Martins, resi- 
dentes naquela cidade, 
—No dia 5,asr.* D. Emília 

Duarte Quaresma de Oliveira, 
esposa do sr. José Marques de 
Oliveira, de Cacia e Inboriosos 
Industriais de padaria em Meia-- 
-Via (Entroncamento); a sr, Nar- 

'cisa de Jesus, 76 anos, mãe do 
sr. Raúl Ferreira Couto, de An- 
gejs e residente em Lisbos;e a 

tsr.* Gracinda Marques Ribeiri- 
nho, 37 anos, viúva do saudoso 
Horácio Daniel dos Santos Ri- 
beirinho, de Angeja e residente 
em Lisboa, 
—Em 6,0 sr. António Dias 

Bela, 29 anos, filho do sr. José: 
Rodrigues da Bela e de sua es- 
posa sr.” D, Maria Rosa Dias 
Bela, naturais de Vilarinho e Sar= 
razola e conceituados industriais: 
de padaria em Alhandra. 

- E em 7,o0sr. António Dias 
da Silva, 70 anos, estimado ca- 
ciense e conceituado industrial de 
padaria no Monte da Caparica; a 
sr.* D. Albertina Nunes das Ne- 
ves Almeida, 44 anos, esposa do 
sr, Francisco do Carmo Almeida, 
de Angeja e laboriosos industriais 
de padaria em Lisboa; e o sr. 
Manuel Figueira de Carvalho, 46: 
anos, de Azurva e zeloso soldado 
da G.N.R, em Aveiro. 

Muitas felicidades para todos. 

  

e meme mm 

Columbofilismo 
  

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia 

Amanhã, dia 3, concursogde Guarda. 
Encestamento hoje, das 17 às 19 horas. 

Sociedade Columbófila de Angeja: 
Amanhã, dia 3, treino de Guarda. 
Encestamento hoje, das 17 às 19 horas. 

CERA ER ATE Ce eee nenem 

recentemerie um convite ao nos- 
so conteriâneo e amigo sr, An= 
itónio Augusto Pinto Perfeito, 
que aceitou. 
—O tempo continua incerto, 

apresentando-se, uma vezes quen- 
te e outras vezes frio, o que ori- 
gina prejuizos de certa ordem, 

* 

Festas do Espírito Santo 
O juiz das festas do Espírito 

Santo pede a comparência de to- 
dos os mordomos no domingo, 
dia 3, às 10 horas da noite, na 
capela, afim de tratarem dos últi- 
mos serviços de organização, 

Pede também aos detentores 
de listas o favor de darem uma 
resposta, urgentemente, stim de 
fazer os devidos orçamentos, 

As festas realizam-se nos dias 
16, 17 e 18 do corrente, das quais 

' publicamos o seu progrems no 
próximo número, 
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] TODOS OS 

Agente 
todos os descontos d 

  

António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua du Agra (em frente às Escolas) 

Automóvel de aluguer no dispor do público 
  

Agente das afamadas motorizadas HMYW (2 velocidades 

e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

dos Rádios «PONTO AZUL» e revendedor com 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

ANGEJA 

— ANGESJA —— 

CONSERTOS 

o « TELEFUNKEN»   
  

De Angeja. 
Casamento. — No último da- 

mingo realizou-se na nossa igreja 

paroquial o casamento da meni- 

ma Rosinda Ferreira da Silva, de 

26 avos, filha da er.* Maria Nu- 

mes Ferreira e de seu falecido 

marido Manuel Nunes da Silva, 

da rua da Pereira, com o sr. Her- 

mani da Silva Valente, de 26 anos, 

filho do sr. Joaquim da Silva 

Valente e de sua esposa sr.* 
Rosa Nunes Ferreira, moradores 

nos Outeiros. 
Foram padrinhos o ar. José 

Maria Tavares da Bilva, bom 

proprietário da rua da Pereira e 
a ar.* Emília Alves da Bilva. 

Ao novo casal desejamos um 

futuro cheio de felicidades. 

Anos. —No dia 2 de Maio, com- 

pleta 8 anos o menino Manuel 

Augusto Esteves Nogueira, filhl- 

aho do sr. Arménio Nogueira da 

Silva e de sua esposa gr.* D. Ilídia 

Rodrigues Esteves, nossos conter- 

râneos e conceituados comercian- 

tes em Manaus (Brasil), 

— Também no dia 2, faz 24 

anos a ar.* Natália de Almeida 

Dias Marques, esposa do sr. Jo- 

sé Maria Nogueira de Almeida, 

dos Outeiros. y 

—Em 8, colhe 18 risonhas pri- 

maveras a galante menina Deo- 

linda Nogueira Vidinha, dileeta 

filha do er. José Correia Vidinha 

e de sua esposa sr.* D. Maria de 

Jesus Nogueira Vidinha, nossos 

«estimados conterrâneos ausentes 

ma América do Norte. 

—No mesmo diu faz 25 anos 

o sr. João André Nogueira da 

Silva, ausente no Brasil, filho do 

ar, Josó Nogueira da Bilva e de 

sua esposa ar.* Rosa Dias Noguei-. 

ga, bons proprietários e lavradores 

da rua da Cruz, desta freguesia. 

—Em 4, festeja 30 aniversários 

Mataduços e Alumieira 

- » Funeral — Na notícia do fune- 

ral do saudoso Manuel Ricardo 

da Silva Reis, de 19 anos, a que 

ros referimos a semana passada, 

não nos foi possível publicar as 

dedicatórias dos bouquets e co» 

roas que lhe foram oferecidas e 

que foram as seguintes: 

Ultimos e saudosos beijos dos teus 

desolados pais. 
—Ultimos e ternos beijos dos teus 

manos. 

—Beijos até ao Céu do teu avô José. 

—Com profunda saudade do teu tio 

António, esposa e filhos. 
— Derradeiro adeus do teu tio João dos 

Reis, esposa e filho. 
— Infindos beijos dos teus tios Manuel 

José e esposa. 
— No orvalho destas flores vai o último 

beiju do teu tio José Maria, esposa € 

filhos. 
—Sandosa recordação de teu padrinho 

e de seus pais José dos Reis e esposa. 

— Ultimo adeus de sua madrinha. 

—Com profunda saudade dos seus 

primos Manuel Fernandes da Silva e An- 

gélica Marques da Cunha. 
—Ultimas lágrimas da sua amiga Lau- 

rinda e filhos. 
—Com profundo pesar de António da 

Maia e Manuel da Maia e esposa. 

—Saudade de Maria de Jesus Rodri- 
gues da Silva. 

— Homenagem do seu amigo Manuel 

da Maia, 
— Infinda saudade da sua amiga Assun- 

ção Nogueira.da Costa e filhas. 

—Sincera homenagem do teu amigo 

Inocêncio da Silva Castro e de seus pais. 
— Eterna saudade da sua amiga Maria 

José Nunes Pereira e filhos João € José. 
—Preito de homenagem do seu amigo 

Elísio de Jesus Pinto, esposa e filho. 

Aos seus pais, sr. Manuel dos 

Reis, padeiro em Aveiro, e sua 

jesposa sr.* Maria Moura da Sil 

va, de Mataduços, e mais familia, 

renovamos os nossos mais pro- 

fundossentimentos, acompauhan- 
do-os nv desgosto sofrido. 

Baile de Beneficência. — No 

dia 10 do corrente, realiza-se 

em Mataduços um baile em be- 

nefício de um doente internado 

- Da Póvoa e Paço 

| Folecimento. — No dia 28 dei De Frossos 
“Abril findo, faleceu no Paçoa st.*| Falecimento. — No dia 28 de 

Mariana Angélica de Jesus, de 86/ Abril, faleceu repentinamente o 

anos, casada com o sr, António gr, artur Rodrigues Castanheira, 

Franci:co Dama, da rua dos Poisios.! de 62 anos de idade, divorsiado, 

| O seu funeral realizou-se no dia irmão do er. António, Carlos, 

seguinte, pelas 18,30 horas, para” Augusto, Bamuel e Maria Rodri- 

o cemitério de Esgueira, sendo 0 gues Castanhelra. 

  

a menina Maria da Graça Nunes o : 
no Sanatório do Caramulo, sen 

da Silva, filha do sr. José Soares 4. jmbém sorteado um quado 

da Silva o de sua esposa ar.* Zal- Benfiquista, cujas rifas estão à 

  
mira Nunes da Silva, nossos con- 

terrâneus residentes no Eatron-, 

«samento, 
— E em 7, completa 18 risonhas 

primaveras a menina Florinda 
Marques de Almeida, filha do 

mereditado construtor civil desta 

freguesia sr. Manuel Maria de 

Almoida e de eua esposa sr.* Del- 

anira Marques de Almeida, que 

também passa o seu aniversário 

mo dia 12 do corrente. 
As nossas felicitações. —C. 

  

  

De Azurva 
Atropelamento. — No último 

dia 24, quando regressava do lra- 
Salho, cerca da 1 hora da madru- 

gada, da Fábrica de Celulose, foi 

atropelado ao entrar em casa o 

sr, Juão Freitas Simões, pelo sr. 

Alípio Balacó, residente em Eixo, 

que seguia no seu automóvel tam 

bém a caminho de casa. 
Imediatamente o sr. Alípio o 

fransportou ao Hospital de Aveiro, 

monde foi tratado a vários ferimen- 

40s na cabeça e fractura da claví- 

cula direita. 
Julga-se estar livre de perto! 

“apesar dos ferimentos serem gra- 

ves, 
O motorista não teve culpabili- 

dade no desastre, visto que o ci 
clista saiu da mão em que seguia 

e se Ihc atravessou na frente. —O. A acagssaas ces Inee Sa A E emo Se 

O tempo. —Melhorou o tempo, 

que muito está a beneficiar a 
agricultura. 

Anos, — No dia 8 do corrente, 

passa o aniversário doer Raúl 

Rodrigues Rocha, filho do sr. João 

Rocha e de sua esposa er.* D. 

Idalina Rodrigues Rocha, nossos 

estimados conterrâneos ausentse 

na América do Norte. 
| Folicitamo-lo.— C, 

    
AGÊNCIA FU 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trosladações em 

Auto - Fúnebre de 

luxo com lugares 

para todo o Pais 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — AVEIRO 

corpo encomendado por dois sacer-, 

dotes. 
Foram - lhe: oferecidas 3 coroas. 

pela família. 
Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Sarrazola. 
Na próxima terça - feira, dia 5, 

pelas 8 horas, será rezada na ca-| 

pela de Nossa Senhora da Memó-' 

ria a missa do 7.º dia em sufrágio 
da sua alma. mandada dizer pelo 

seu sobrinho sr, José Maria Gon- 

çalves, benquisto industrial de pa- 

daria em Santarém, que veio assis- 

tir ao funeral. 
A todos os doridos enviamos | 

sentidos pêsames. : 

Anos.--No dia 3 de Maio cor- 

A sua morte foi muito centida, 

causando geral consternação. Foi 
acometido dama trombose coros 

| nária, que o ceifou imediatamen- 
te, quando regrossava a casa de 

efostnar nma sementeira de arroz 

no campo. 
O seu funeral renlizou-se no 

dia seguinte, pelas 19 horas, pa: 

ra o vemitério paroquial desta 

freguesia, com grande acompa- 

nha.nento. 
Traton dos serviços fúnebres 

a agência de Manuel Simões 

Dias Filhos. de Avgeja. 
Festa da Senhora das Necessi- 

  

De Loure 
Desastres. — Há semanas, n& 

avenida Dr, Lourenço Peixinho, 
em Aveiro, o sr. Marcelino Gomes 
Lopes, empregado na Fábrica de 
Celulose, marido da sr.” Adelina 
dos Santos Moreira, quando seguia 
na sua moto, foi embater Dum 
aulomóvel, tendo sofrido vários 
ferimentos. pelo que foi conduzido 
ao hospital daquela cidade, de 
onde já regressou. 
—E no dia 18, o sr. Guilherme 

Gomes da Silva, quando trabalhava 
na reparação da eslrada entre Cas 
cia e' Aveiro, foi atropelado por 
uma moto da «Shell» ao atravessar 
a estrada por detrás da camioneta 
da Junta Autónoma de Estradas, 
que estava a descarregar, sofrendo 
fraclura dupla de uma perna. 

Foi conduzido ao hospital de 
Aveiro, onde se encontra internado, 

Anos — No dia 6, faz 33 anos 

idades. No dia 3 de Maio, rea- a er,* Alico Nunes Sequeira, es- 
liza - se à tradicional romaria da | posa do sr, António da Silva 

rente, faz 52 avos o er. Manuel Senhora das Necessidades, que, 

Simões de Oliveira Júnior, acre: será abrilhantada pelo PT NI 

ditado comerciante do Paço. : 

— Em 5, festeja 23 aniversários | 

im era D. Maria Feroanda Ramos 

da Silva, esposa do sr. José Gon- 

calves dos Santos, acreditados 

comerciantes em Aveiro. 

—E em 7, passa o seu aniver- 

sário a sr,* Rosa Soares da Bilva 

Vilela, esposa do sr. António 

Duarte Vilela, activos comercians 

tes no Paço. 
As nossas felicitações. —O. 

    

  

De Esgueira 

Falecimento. — Com 83 anos de 

idade, faleceu na rua Adriano 

Serra, desta loculidade, a er.* 

D. Henriqueta da Conceição, ! 

solteira, natural de Ferreira do. 

Zézero, tia do sr. Abílio da Cruz, | 

empregado nos escritórios da | 

Fábrica de Celulose, e da er.* 

D. Guilhermina Ventura Alves. 

O seu funeral realizou-se DO 

dia seguinte, para o cemitério 

local, a cargo da Agência Ferrei- 

ra da Silva, desta localidade. 

Aos doridoa enviamos sentidas 

condolências. 

Nado morto. —- Deu à luz um 
| nado morto do sexo masculino | 

a sr.* Deolinda da Silva Marques, 
da rua Dias Cainariro. 

Foi a sepultar no nosso cemi-! 

tório, a cargo da mesma agência | 
funerária. | 

PADARIA 
Trespassa-se ou arrenda-se em, 

Almoster (Santarém), por motivo 

da viúva não poder estar à testa., 

Tratar na mesma, ou na Pada- 

ria Gronelândia, em Ilhavo, (65 3), 
t 

    

Manuela Maria Serrano 
Parteira diplomada 

Assistente das Caixas de Previdência 

Dá injecções e faz tratamentos 
nas residências 

Sarrazola — CACIA 
(Por cima do «Café Vera Cruz») 

Telefone 6 — PP   

  

EEE ET DRE O SS STS STE      
    

    

     

NERARIA DO 

| 
| 
| 

  

   

  

   a serviços fúnebres e forneci 

Ramos de noiva natura 

economiza 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 

Preferir os serviços desta casa ê ser bem servido e 

mento de bouquets de flores. 
is e artificiais, etc. etc. | 

r dinheiro, ' 

   

   

do «Centro Uuião Frossense». 
  

  

De 'Taboeira 
Baptizado. —o dia 12 do cor» 

rente foi baptizada na igreja paro- | 

quial de Esgueira uma filha do 

sr. Artur Nunes da Silva, empre- 

gado na Fábrica de Celulose, e de 
sua esposa sr.” Maria Belmira 
Marques Ribeiro. 

A neófita recebeu o nome de 

Maria Eugénia Ribeiro da Silva e 

foram seus padrinhos o sr. Ama- 

deu Matos da Silva, empregado 

de padaria na Gafanha, e a meni- 

va Maria Eugénia de Matos Rebe: 

lo, deste lugar. 
Regresso. — Depois de ler es- 

tado duas semanas em tratamento 

ao coração, ua Casa de Saúde de 
Estarreja, regressou à. sua casa 

deste lngar o sr. Artur Pereira 
dos Santos, negociante de madei- 
ras, que se encontra com muitas 

melhoras, pelo que folgamos. 

Anos. —No dia 8, faz 34 anos o 

sr. Joaquim António Rebelo, au- 

sente em Angola. 
Daqui o felicitamos.—C. 

De Vilarinho 
Anos. — No dia 20 de Abril 

findo, fez 39 anos a ar.? Maria 

Rosa dos Santos Calado, mora- 

dora na rua da Fonte, esposa do 

ar. José Fernaudes Maia, ausen- 
te na Venezuela. 
—E em 25, passou o 35.º aul» 

versário do sr. António da Bilva 

Torres, conceituado industrial de 
padaria vo Porto. 
Felicitamo-lo. — O. 

      

FLAUBERT 
Espingarda com dois anos de 

uso, de calibre 9 m/n, de dois 
canos, sistema de percussão cen- 
tral, marca El Chimbo - Eibar, 

Vende-se. Informa esta re- 
dacção, (1) 

  

Padaria 
Trespassa-se ou aceita-se sócio 

por motivo de retirada, 
Tratar na mesma, na Gafanha 

de Aquém — Ilhavo. 

  

Rádio «Philips» 
Vende - se em estado novo, de 

modelo recente, pequeno, 
Informa este jornal. (3) 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

    

  

Consultório : 

R.Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

  

Os nossos parabéne.—C. 
  

  

De Sarrazola 
Anos, — No domingo, dia 3, 

passa o 30.º agiversário do er, 
Antóuio Luís Pinheiro da-Bilva, 
agente técnico de eogenharia ci- 
vil: e seu cunhado er. David Mar» 
ques da Silva Brango, faz 20 anos 
no dia 6, gevro e filho do con- 
ceituado industrial de marmori- 
tes ar. João Rodrigues da Silva é 
de sua-eaposa sr.* D. Laura Mar- 
ques da Silva, residentes neste 
lugar. 

'-—E em 8, faz 46 anos o er 
António Maria Simões Dias, bom 
lavrador deste lugar. 

Os nossos parabéns, — C. 

PADARIA 
Trespassa-se localizada em 

Azurva, com a cozedura diária 
de 120 Ex,, 60 TC e 15 Esp., 
tendo fabrico de triga-milha e 
boroa, 

Oli- 

3) 

  

Tratar com José Maria de 
veira, na mesma, (4 

  

Padaria 
Trespassa-se a Padaria Curiens 

se, da Curia, de Joaquim Eusébio 
Dias Pereira, por motivo de reti- 
rada para o estrangeiro, 

Tratar na“mesma com Osvaldo 
Moreira Mendes. (4-2) 

Padaria 
Trespassa-se comvários extras 

e boa cozedura, dentro do distris 
to de Aveiro. 

Motivo de retirada, 
Informa esta redacção, 

  

(6-4) 

  

Prédio em Angeja 
Vende-se com garagem no rés 

do chão e 3 divisões no 1.º andar,   
(5) 5d 

perto da Várzea, 
“« Tratar com Domingos Rodri- 
gues da Silva — Angeja, (49 

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& Cc:     Vila Nova de Gaia 

.
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Faga render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Magalhães, 1.º 
BANQUEIROS 

PINTO DE MAGALHAES, Ls.º* 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 

LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

Construtor civil diplomado “LHOS 
Av. Salazar, 46 - ric= E, — Telef. 1049 — AVEIRO LH 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA 

Orçamentos grátis CASA FUNDADA KM ISA 

Todas as operações Bancárias 

  

Escritório Técnico de Estudos 
“eco eee peer, 

de Construção Civil 
DE 

Consulte: 
André de Mira Corrêa 

0.0. Abrantes, Filhos, L. 
CONSTRUTORES DE FORNOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

  

TELEFONES. 110) 25/1167 e TELEO. CABA ABRANTES 

BORRALHA * ÁGUEDA 

  

  
  Esta casa, comiquase meio século de existência ao serviço da Panificação, conti 

BEM SERVIR, tendo! bltimamente estudado a forma de melhorar, com pinos poi mada mato 

» construção de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Pretori-la 6 ter a cortoza do ser 

Josi o ineir: Santos 
ANGEJA — Tele. 54 

BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
apricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
qmatérial cerâmico e de construção, tubos de ferro 

9 galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPEHETOL, 
Para as doenças de pele 

  

    
sima gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
yasseu, À comichão desaparece como por encan- 

GD, Á irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

slada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

iigmeia para todos os casos de eczema humido ou 

“306, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construlor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

  

Ensarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

«jim fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
amasseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Ensarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 
vilão » corledade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

. Funerais Traslada- 
«dos mais ções para 

modestos todos os 

mos mais cemitérios 

uxuosos do País 

  

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares |; 
ee 

Raza Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone pertnanente 304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA! 

dei ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

Dficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
som ellindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

cos e para elevações e extracção te líquidos de nitrelras. 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 
“Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telsf. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

— Preços sem confronto ==Ei   bem como tudo para a Panificação. bem servido, tanto em resulta. | 
dos práticos como económicos, 

  

  

, 1: 

RÁdIOS REPARAÇÕES 
BOBINAGENS 

o o ——————— 

Rádios «AGA» Vendas a pronto 
os melhores e a prestações 

IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO = Telefone 333 
  

Bicicletas 
k 1 ' q RALEIGH. — 1.770800 

E — “ATLANTIC. 908500 
af f am Ca Orande baixa de preços 

Peçam tabelas 

        

» , Armando Grespo & E. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

“Agência Fonerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando- se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

LOJA NOVA 
Sita na Rua da Liberdade == ANGEJA 

de 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 
malhas e miudezas. 

Acettam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

Vinício 
seesss 

  

    

  

JOIAS — OURO 
PRATAS — RELOGIOS 

R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO 

  

“te e vo | 
António Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Praça de Aveiro n.º 309 
Telefones: Praça de Cacia n.º 10 

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Pública: 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas E 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO       

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais. modestos aos de mais luxo; 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos: 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 
  

  

— Oficina —— | 

pas da el 
só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

Com praça em Aveiro cem Cacia | GURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 
Preparados da FARMACIA MODERNA ae José Pinto 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte = ANGEJA = Telef.63 
MERCEARIA — VINHOS E CO 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ESSIDO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulao = Materiais de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete 

Madeiras apurelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 
  

Empresa Industrial de Tintas * ** 
E critório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISB( 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL E 
Agente no Norte do País Ouilherme M. Co 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO e 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

fipo-litográficos 163 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertes com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

; Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

  

Herpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos 

€ todos os mais variados 
males de pele 

enem | Rua Comb.da Grande Guerra, 108-710 = Telef. 66 = AVEIRO  
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